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 Sobre questões relacionadas com a construção das identidades nacionais portuguesa e cabo-verdiana cf. 
p.ex.: Alexandre (1999, 2000); Castelo (1998); Enders (1997); Thomaz (2002); Fernandes (2002); Almeida 
(2004, 2007); Anjos (2003); Meintel (1984).
2  O arquipélago cabo-verdiano é dividido em duas grandes regiões: as ilhas do Barlavento (que compõe São 
Vicente, São Nicolau, Santo Antão, Sal, Boa Vista) e as ilhas do Sotavento (Santiago, Brava, Fogo, Maio).



101

DE SA FI OS D A PRÁ TI CA A NT RO POL Ó GI CA

3 Sobre a imigração cabo-verdiana e o associativismo cabo-verdiano em Portugal, cf. p.ex. Horta e 
Malheiros (2004, 2006).
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Embora as histórias, status sociais e situações legais dos diferentes imigrantes possam ser muito diversas 
(uns têm cidadania portuguesa, outros não, etc.), os estudos de Vala (1999, 2006) e outros revelam que 
as representações elaboradas pelos portugueses coloca-os freqüentemente numa mesma categoria: são 
“categorizadas em função da cor, e não tanto com base na categoria de estrangeiro, de português com 
origem africana, de imigrante, ou a partir de regiões ou países de origem” (VALA, 1999, p. 13).
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5  Há uma polêmica em torno desta denominação não somente por ser considerada, por alguns, como 
imprecisa, mas também como preconceituosa. Pesquisadores como Machado propõem substituí-la por 
“novos luso-africanos”.
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6 Sobre estudos de cunho sociológico sobre perspectivas identitárias dos „novos luso-africanos“, cf. p.ex.: 
Machado (2006, 2007); Saint-Maurice (1997).
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